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2. IDENTIFICACAO DA HISTORIA 


Em 1994, uma chuva de pequenas bolhas gelatinosas ocorreu em Oakvilla, em 
Washington, nos Estados Unidos. Até os dias de hoje, nenhuma explicação definitiva para o 


fenômeno foi fornecida e nenhuma amostra do material permanece disponível. 


A reprodução da história fica por conta do portal Mega Curioso 


(https: / /www.megacurioso.com.br /ciencia/123175-o-misterioso-caso-das-bolhas- 


venenosas-de-oakville.htm), 


Figura 1: reprodução da história. 


Por Rodrigo Estevam Q +) O © 
Via nexperts 


O misterioso caso das bolhas 
venenosas de Oakville 
09/10/2022 às 12:00 + 2 min de leitura 


Apesar de serem famosas por clássicos do terror trash, acredite: bolhas assassinas näo 


säo apenas coisas de cinema. 


Afinal, na década de 1990, a pequena cidade de Oakville, nos Estados Unidos, foi vítima 
de um "ataque" de perigosas bolhinhas gosmentas. Até hoje o caso é um verdadeiro 
mistério e muita gente ainda se pergunta o que eram as pequenas bolotinhas que 


assustaram e afetaram a vida de centenas de pessoas. 


Ao passo que nenhuma amostra do material sobreviveu até os dias de hoje, a solução 
do mistério permanece desconhecida. Porém, nesse vídeo, analisaremos soluções 


propostas e apresentaremos uma solução que se encaixa nas restrições conhecidas. 


3. QUAIS NOTICIAS SOBRE O TEMA FORAM PUBLICADAS? 


O primeiro 


resultado encontrado é do dia 19 de agosto de 1994 


(https://www.newspapers.com article /rutland-daily-herald-oakville-blobs/31115814/). 
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Figura 2: primeira noticia. 
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Ela reporta que uma chuva de bolhas gelatinosas transparentes do tamanho de meio 


grão de arroz caiu duas vezes em uma fazenda de 117 mil metros quadrados compartilhada 


por Sunny Barclift e sua mãe, Dotty Hearn. Não se sabe a extensão da chuva, apenas que 


um galpão com teto de asfalto preto foi coberto pelo material. 


A primeira chuva aconteceu no dia 7 de agosto de 1994. Dotty Hearn foi ao hospital 


sofrendo de tontura e náusea, ao passo que Barclift e um amigo que ajudou a manusear as 


bolhas também sofreram do mesmo sintoma, mas em menor intensidade. Um gato 


recém adotado, que vivia no lado de fora, morreu dias depois de problemas intestinais. 


A segunda chuva ocorreu no dia 16 de agosto de 1994, mas ninguém na fazenda 
ficou doente. Não houve nenhum outro registro da chuva ocorrendo em outros 


lugares ou em outras ocasiões. 


Um técnico de laboratório do hospital testou as bolhas, e encontrou glóbulos 


brancos humanos, mas não conduziu uma análise química. 


Descobriu-se que as bolhas apareceram próximas ao momento em que a Força 
Aérea Americana estava bombardeando a costa do Pacífico de 16 a 32 quilômetros da 


praia em um exercício militar. 


A próxima notícia surge em 21 de agosto de 1994 


(https: //wwnw.newspapers.com /article /the-palm-beach-post-the-palm-beach- 


post/7496217/), e traz o ponto de vista de uma testemunha de um fenômeno parecido. 


Figura 3: segunda notícia. 
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Aqui, uma análise do Departamento de Ecologia afirma que as bolhas estavam “vivas 
no passado” ou “eram partes de uma criatura viva”, algo baseado na localização de 
múltiplas células de tamanhos variados. Porém, essas células não continham núcleo, 
indicando serem parte de um organismo procarionte e desbancando a análise do 


hospital, pois glóbulos brancos possuem núcleo. 


Figura 4: células procarióticas e eucarióticas. 
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Um casal, Jim e Kathy Belanger, estava acampando na praia e ouviu explosões. Eles, 
no dia seguinte, encontraram centenas de caranguejos mortos e pedaços de uma 
gosma gelatinosa transparente. Além disso, Kathy e seu cachorro, que correu pela praia, 


ficaram doentes no dia seguinte 


4. QUAIS INFORMACOES VIERAM DO UNSOLVED MYSTERIES? 


O seriado Unsolved Mysteries cobriu o caso (https://unsolved.com/gallery/the- 
blob/) e trouxe uma série de informações que não possuem respaldo em notícias da 


época, porém, são afirmadas por testemunhas. 


Em primeiro lugar, as imagens das bolhas e da análise sendo realizada são apenas 


reproduções feitas para o documentário, e não imagens originais. 


Figura 5: imagens da bolha. 


A strange clear goo falls on the town of Oakville, Washington. 


ous material fell from the sky 


E mencionado que todos naquela cidade ficaram doentes com algo parecido com um 
resfriado que durou 2 ou 3 meses — não há qualquer menção disso nos jornais da época 


nos meses seguintes, o que significa que pode haver um exagero nessa alegação. 


Figura 6: trecho do site. 


Oakville, Washington. Population: 723. Clouds fill the sky here daily, bringing rain on average of 149 
days a year. So when it began pouring on the morning of August 7, 1994, no one was really concerned, 
until they realized it wasn't raining rain. It was raining tiny blobs of gelatinous goo. It came down in 


torrents, covering 20 square miles. And it made people sick, including Maurice Gobeil: 


“1 got sick, my wife got sick, my daughter, everybody that lived here got sick.” 


Beverly Roberts: 


“Everybody in the whole town came down with, like, a flu, only it was a really hard 
flu. It didn't last, like, 7 days. It lasted 7 weeks, 2 or 3 months.” 


Um policial afirmou que estava dirigindo as 3 da manhã quando a chuva começou e 


borrou o para-brisa do carro. 


Figura 7: trecho do site. 


Officer David Lacey was on patrol with a civilian friend at 3:00 


AM when the downpour began: 


“We turned our windshield wipers on and it just 


started smearing to the point where we could 

almost not see. And we both looked at each other 

and we said, Jeez, this isn't right.’ | mean, we're 

out in the middle of nowhere, basically, and where «tio 

did this come from?” The gooey substance covered the windshield 


Uma pessoa é mencionada como tendo desmaiado em função das bolhas. 


Figura 8: trecho do site. 


An hour later, Dotty's daughter and son found her sprawled on the bathroom floor. 
Sunny Barclift is Dotty's daughter: 


“She was cold, drenched with perspiration. My mom had been vomiting. She had 
extreme vertigo. She complained that she had difficulty with her vision, her vision 
was blurring.” 


Dotty spent the next three days in the hospital. The diagnosis: a severe inner ear infection. But Dotty's 
daughter had a different idea: 


“For some reason, as we were going out the door, | remembered the substance 
and | wondered if perhaps it might have had some sort of an effect on her, if it 
might have made her sick. So | opted, at that moment, to take a sample of this 
gelatinous material to the hospital.” 


O episódio também cita Mike McDowell, do Departamento de Saúde de Washington, 


que recebeu amostras para teste. Em uma transcrição (https://www.kxro.com/20-years- 


later-the-oakville-blob/) Mike afirma que encontrou espécimes de duas bactérias: 


pseudomonas fluorescens e enterobacter cloacae. 


Figura 9: trecho da transcrição. 


“We found to 2 organisms, pseudomonas fluorescens and enterobacter 
cloacae.” Said McDowell. who added these organisms could lead to 
severe illness. 


Em dado momento, Mike afirma que não encontrou as amostras no local em que 
deveria, e que quando questionou o que houve com seu material, a resposta foi “não 


pergunte”. 


Figura 10: 


“I came in, and the material was not where il was supposed to be. I 
asked management ‘what happened to it?’ and the exact words were 
‘Do not ask.” 


No documentário (https://youtubetranscript.com/?v=NQ CNnghasp0&t=497), 
Sunny afirma que viu aviões militares de bombardeio voando sobre a região antes do evento 


ocorrer, quase todo dia. 


Figura 11: trecho da transcrição. 


We had a significant amount of military aircraft 
flying over the home prior to this happening. 
Every day, almost, we had slow flying bombers, helicopters. 


All black in color. 


O programa afirma que a chuva ocorreu 6 vezes em um período de 3 semanas. 
Porém, no dia 21, quando já faziam 14 dias, apenas 2 chuvas foram noticiadas. Teria 
então chovido em 4 dias diferentes na semana seguinte, e nada foi noticiado? Como 
nenhuma testemunha confirma esse fato e ele é incompatível com as notícias da época, 


ele deve ser considerado com ceticismo. 


Alguns sites afirmam que Sunny foi intimidada por homens de preto, mas não 


achamos confirmação disso em nenhuma fonte primária. 
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5. PODE TER SIDO UM DERRAMAMENTO DE AERONAVE? 


Uma hipótese defende que a substância foi esgoto de uma aeronave. Isso é 
sustentado pela presença de glóbulos brancos — algo que foi refutado posteriormente — e 


pela presença da bactéria enterobacter cloacae, que seria exclusiva do intestino humano. 


Ao passo que essa bactéria é encontrada no intestino de humanos, ela também 
ocorre no intestino de qualquer animal, é patógena em plantas e insetos, e pode ser 


encontrada no solo e na água. 


Além disso, aeronaves não derramam esgoto ar como protocolo, apesar de 
vazamentos ocorrerem. Porém, há múltiplas improbabilidades para isso: dois vazamentos 
teriam que ter ocorrido em momentos distintos no mesmo local e os vazamentos 
teriam que acontecer junto com a chuva usual. Por fim, o esgoto de aeronaves é tingido 
de azul, o que significa que, ainda, seria preciso que o corante estivesse em falta em 


ambas as ocasiões. 
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6. PODEM TER SIDO PEDAÇOS DE ÁGUA VIVA? 


Outra possibilidade é que os bombardeios fizeram com que pedaços de água viva 
fossem para a atmosfera, levados com a chuva e então caíssem sobre Oakville. Porém, a 


análise mostrou células procarióticas, e águas vivas são eucarióticas. 


Isso também é estranho considerando que os fragmentos tinham o tamanho de 
meio grão de atroz, ao invés de serem de tamanhos diversos como esperado nesse 
caso. Pedaços de águas vivas mortas também não provocam os sintomas descritos pelas 


vítimas, podendo apenas queimar a pele ou não causar nenhuma reação. 
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7. PODEM TER SIDO AGLOMERADOS DE CIANOBACTERIAS? 


Nao sabemos a data exata dos bombardeios no Pacifico, apenas que eles estavam 
ocorrendo em agosto. Porém, sabemos que eles pararam em 19 de agosto de 1994 — três 


dias depois da última chuva (https://www.newspapers.com /article /longview-daily- 


news/151934028/) devido ao risco para espécies migratórias de Salmão e que não há 


registros de chuvas posteriores. 


Figura 12: notícia sobre o fim dos bombardeios. 


Navy agrees to quit bombing sanctuary 
off coast -it may be killing salmon 


ations on the tombing range off the Olympic down the coast to their 
| en Naw coeur geri 


mine any potential impact on salmon,” Dicks said ger to fishermen who may wander into the range 
Uma hipótese mais provável é que esses bombardeios tenham levado para a 
atmosfera cianobactérias, também chamadas de algas verdes-azuis — apesar de não serem 
algas propriamente ditas. Esses organismos são procariontes, e formam aglomerados 


verdes, azuis ou transparentes. 
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Figura 13: aglomerados de algas verdes-azuis. 


Assim, os bombardeios frequentemente levavam essas massas para a atmosfera e, 
quando havia precipitação, as bolhas caíam junto da chuva. Em Oakville, Agosto 


possui apenas 5 dias em média de chuva 


(https: //en.wikipedia.org/wiki/Oakville, Washington), o que torna pouco provável que a 


correlação entre chuva e queda de bolhas seja mera coincidência. 
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Oakville se situa a 70 quilômetros do oceano, e é possível que uma frente de 
nuvens do oceano tenha percorrido essa distância carregando consigo os fragmentos 


em questão, enquanto fragmentos pequenos ficaram na praia e foram vistos pelo casal. 


Figura 14: distância de Oakville ao oceano. 


| 60,00kM 


E de se questionar se o peso desses aglomerados seria pequeno o bastante. Um grão 
de arroz tem, em média, 7 milímetros cúbicos 


(https://www.coursehero.com/file/18050223/Calculating-the-Volume-of-a-Rice-Grain/), 


então meio grão de arroz possui um volume de 3,5 milímetros cúbicos. Considerando uma 
densidade igual à da água — valor esse estimado para cima, pois tais algas geralmente ficam na 
superfície — isso significa 0,0035 gramas por bolha, ou 3,5 miligramas, um peso 


adequado para carregamento por tempestades. 


Há vários efeitos de toxicidade das algas verdes-azuis. Se os efeitos ocorreram em 
toda a cidade, é provável que eles sejam consequência da contaminação da água e não do 


contato com as algas em si. 


Conforme descrito em https://www.vet.cornell.edu/departments-centers-and- 


institutes/riney-canine-health-center/canine-health-information /blue-green-algae-poisoning- 


cyanobacteria-toxicosis, em animais a ingestão de água contaminada pode provocar 


problemas do trato digestivo e morte súbita. 
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Figura 15: efeitos da ingestao de algas verdes-azuis em animais. 
Clinical signs can develop rapidly or over several hours, and may include any of the following: 


e Vomiting 

e Diarrhea 

e Weakness 

e Pale gums 

e Collapse 

e Drooling 

e Muscle tremors 
e Difficulty breathing 
e Muscle rigidity 
e Paralysis 

e Seizures 


e Sudden death 


Conforme descrito em https://www.publichealth.hscni.net/directorates /public- 


health /health-protection/severe-weather /health-risk-humans-blue-green-algae, os sintomas 


em humanos do envenenamento por algas verdes-azuis envolvem náuseas, vômitos, febre 


e dores de cabeça. 


Blue-green algae may produce several different toxins which are harmful to human health. You may be at risk when you use a lake or 
other body of water which contains a bloom. You may be exposed during any activity where you may come into contact with the water, 


swallow water or breathe in water droplets for example swimming, sailing and boating, water skiing or even fishing. 
These toxins can cause: 


e Skin rashes, 

e Nausea, 

e Vomiting, 

e Stomach pains, 
e Fever, 

e Headaches, 


e Occasionally, more serious illness such as liver and brain damage. 


Uma das bactérias localizadas, pseudomonas fluorescens, esta presente no solo e na 


agua doce e marinha (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/27523480/), ao passo que a 
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outta, enterobacter cloacae, esta presente em qualquer meio no qual esgoto seja despejado — 


como o oceano. 


O desaparecimento da amostra pode ser explicado, justamente, por uma tentativa de 
encobrimento dos resultados do bombardeio — que já havia sido interrompido por 


prejudicar populações de salmão. 
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8. AS BACTÉRIAS SÃO USADAS PARA CONTROLE DE PESTES? 


No Reddit, usuários afirmaram que as bactérias são usadas para controle de pestes na 
agricultura e que, portanto, o evento poderia ser explicado por uma pulverização de pesticida 


que deu errado. 


Isso é verdadeiro para ambas as bactérias 


(https: //pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/10735247/) e 
(https://pubmed.ncbinlm.nih.gov/19291210/), porém a teoria falha em explicar como 


que um erro de pulverização ocorreu duas vezes e em coincidência com a chuva, 


quando pulverizações agrícolas não são geralmente realizadas. 


Figura 16: artigo sobre uma das bactérias. 


> J Appl Microbiol. 2000 Jan;88(1):90-7. doi: 10.1046/j.1365-2672.2000.00904.x. 


Biological control of an insect pest by gut-colonizing 
Enterobacter cloacae transformed with ice 
nucleation gene 


Figura 17: artigo sobre outra bactéria. 


Pseudomonas fluorescens and closely-related 
fluorescent pseudomonads as biocontrol agents of 
soil-borne phytopathogens 


O Couillerot ', C Prigent-Combaret, J Caballero-Mellado, Y Moénne-Loccoz 


Affiliations + expand 
PMID: 19291210 DOI: 10.1111/j.1472-765X.2009.02566.x 
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9. PODE TER SIDO UM EXPERIMENTO SECRETO DO GOVERNO 


OU UM ACIDENTE QUÍMICO? 


Há a hipótese de que a chuva em Oakville foi um experimento secreto do governo 
com bactérias para infectar a população. Porém, ambas bactérias encontradas são apenas 
bactérias que causam infecções oportunísticas em humanos, e não patógenos com 


potencial de causar surtos. 


Há também a hipótese de que a chuva foi um experimento com outro tipo de agente 
que infectou a população, e essa hipótese não é falseável por si só: não há evidências de 
que isso ocorreu, mas a ausência de evidências é uma característica da hipótese em 


questão, afinal, o experimento seria secreto. 


Desastres químicos também sofrem dessa falta de falseabilidade, uma vez que não 
há qualquer notícia de um acidente prévio em uma planta química que tenha 
liberado agentes procariontes no ar, mas a ausência de notícias também faz parte da 


alegação. 


Por fim, uma tentativa de semeadura de nuvens que deu errado dificilmente 


produziria núcleos celulares procarióticos, mas sim uma substância abiótica. 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que, das hipóteses levantadas, a mais provável é que a 
chuva que acompanhou bolhas gelatinosas em Oakville foi causada por algas verdes-azuis 
que foram levantadas do oceano pelo bombardeio e arrastadas pela atmosfera até a 
cidade, algo compatível com a aparência, com a citologia e com as doenças, causadas 


pela contaminação da água. 


As hipóteses de um despejo aeronáutico ou de uma origem puramente de um 
cardume de águas vivas parecem improváveis. A hipótese de um experimento secreto 
realizado pelo governo não é falseável, justamente, porque o dito experimento seria secreto 


— então a total ausência de evidências de tal experimento não seria um problema. 


Porém, uma conclusão definitiva permanece em aberto. Isso se deve à ausência de 
algumas evidências que, se sobrevivessem até nós, nos ajudariam a resolver o mistério. Mais 


especificamente: 


= Amostras da substância: permitiriam uma explicação definitiva da natureza das 


bolhas. Porém, algas verdes-azuis desaparecem após algumas semanas. 


= Registros meteorológicos: permitiriam analisar a possibilidade de seis outras 
ocorrências. À estação meteorológica mais próxima não registrou nenhuma chuva 


em agosto, mas fica em Seattle, a 141 quilômetros de distância. 


= Estudos da forma de algas verdes-azuis após serem bombardeadas: 


permitiriam comparar com a descrições das substâncias. 


